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EDITORIALEDITORIAL 

O ser humano é um todo complexo e, quando se trabalha 

com ele numa área - teoricamente restrita - logo se percebe 

que, sem querer ou necessariamente, se entra noutra ou nou-

tras. 

O EQUASS entende que a organização ideal é aquela que 

assegura ao cliente, na sua própria comunidade, um serviço 

holístico, isto é, que responde à totalidade das suas necessi-

dades: no presente - através de uma abordagem multidisci-

plinar ou em parceria com outros prestadores de serviços - e 

ao longo da sua vida - disponibilizando diferentes respostas/

serviços, atendendo às faixas etárias: Este é o princípio da 

Abrangência.  

Tem sido nesta orientação que a A2000 vem criando dife-

rentes respostas sociais - Intervenção Precoce, Formação 

Profissional, Atividades Ocupacionais, Espaços de Convívio 

para Seniores - e este ano alargou a sua área geográfica de 

intervenção: Baião, Chaves, Montalegre e Resende - nesta 

edição  refere-se o início da formação profissional para pes-

soas com incapacidade neste concelho. E, assim, a A2000 

dá mais uma passo na concretização da sua Visão, assumin-

do-se como um agente de mudança e desenvolvimento na 

construção de uma sociedade mais consciente e integradora. 

A importância das respostas ocorrerem na comunidade 

onde as pessoas estão inseridas, prende-se com o facto de 

os recursos naturais serem sensibilizados e envolvidos num 

processo de integração social que é responsabilidade de 

todos, mas cuja liderança não pode ser de qualquer um, pois 

exige competências específicas. 

Cumprindo o princípio da qualidade EQUASS- Parcerias –

a A2000 envolve nos seus projetos parceiros que acrescentam 

valor à prestação de serviços, pois a sua cooperação enri-

quece quer, em termos materiais, ou humanos, ou tecnológi-

cos o serviço permitindo o alcance de um melhor e maior 

resultado. 

Por sua vez, os parceiros que colaboram com a Missão da 

A2000, para além de possíveis vantagens materiais, obtêm 

uma vantagem de difícil mensurabilidade: enriquecimento 

humano e participação na construção de um mundo mais 

inclusivo e mais justo.  

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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N 
o dia 01 de Abril de 2014, iniciou em 

Resende o Curso de Formação de 

“Assistente Familiar e de Apoio à Comu-

nidade”, destinado a pessoas com incapacidade. 

 Este projeto, apresentado em devido tempo 

ao POPH (Programa Operacional Potencial Huma-

no), resulta de uma parceria entre a Associação 

2000 de Apoio ao Desenvolvimento –  A2000, 

sediada em Santa Marta de Penaguião, e a Asso-

ciação Portuguesa de Promoção e Intervenção Social 

e Comunitária (APPISC), com sede em Baião, contando com o apoio da Câmara Muni-

cipal de Resende. 

 O curso é constituído por 12 formandos, residentes no concelho de Resende, e 

funciona nas instalações cedidas pela Casa do Povo de Resende, localizada no centro 

da vila de Resende. 

 Esta é uma aposta clara na formação e integração de pessoas com incapacida-

de, desenvolvendo-se ações que visam a aquisição e o desenvolvimento de competên-

cias sociais, escolares e profissionais, com o claro objetivo de potenciar a sua empre-

gabilidade e inclusão. 

 A formação profissional é financiada 

pelo fundo social europeu e pelo estado por-

tuguês, através do POPH - Tipologia de 

Intervenção 6.2. –  Qualificação de pessoas 

com deficiência ou incapacidade, e é 

orientada para o exercício de uma atividade 

profissional no mercado normal do traba-

lho. 

 

Sandra Pinto, Técnica da A2000 
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POPHPOPHPOPH---Tipologia 6.2Tipologia 6.2Tipologia 6.2   

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.2 –   

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE –  

REGIME LABORAL 

  
 - Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade :  

  - Santa Marta de Penaguião 

  - Baião 

  - Resende 

  - Chaves 

  - Montalegre 

   

INSCRIÇÕES
INSCRIÇÕES  

ABERTAS
ABERTAS 

Informações/ Inscrições 
Sede da A2000  
www.a2000.pt 
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RREFLEXÃOEFLEXÃO: :  

Viver  e Aprender 

I 
niciamos a Formação Profissional na Associação A2000 no dia 2 de março de 2013. 

Estávamos todos um pouco receosos, pois não conhecíamos ninguém, não sabía-

mos muito bem em que turma iriamos 

ficar inseridos.  

 No entanto, todo o nosso receio foi 

ultrapassado rapidamente, receberam-nos 

e acolheram-nos muito bem. Começaram 

por nos mostrar as instalações, o funcio-

namento da formação profissional, os 

módulos que iríamos ter e os respetivos 

formadores. 

 Com o decorrer do tempo fomo-nos 

adaptando à turma. Hoje somos uma turma 

muito unida, trabalhadora, amiga, pois ajudamo-nos, apoiamo-nos todos uns aos 

outros. 

 Os formadores e a equipa técnica contribuíram muito, pois sempre nos apoiaram, 

ajudaram, transmitiram valores, conhecimentos e princípios úteis para o nosso dia-a-

dia. 

 Os módulos abordados foram práticos, úteis e importantes para o nosso desen-

volvimento curricular e pessoal. 

 Vivenciamos muitas experiências juntos, rimos, cantamos, passeamos, confrater-

nizamos, partilhamos saberes e emoções. Tornámo-nos numa verdadeira família de 

amigos. 

 A formação em sala foi uma experiência positiva que nos irá acompanhar ao lon-

go no nosso percurso laboral e ao longo das nossas vidas. Agora vamos iniciar uma 

nova etapa - Formação Prática em Contexto de Trabalho. 

 Um muito obrigado a todos por nos terem acompanhado ao longo desta jornada. 

 

Formandos do Curso 3 – Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 
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A VA VIAGEMIAGEM  DEDE  EESTUDOSTUDO  AOAO  HOTELHOTEL  DEDE  LLAMEGOAMEGO   

O 
lá a todos/as os leitores/as da newsletter da A2000! Saúdo-vos a vocês 

todos! Aqui para vos dizer que há dois anos entrávamos, precisamente, no 

curso de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade, para um horizonte de 

esperança, uma porta aberta à experimentação nas nossas vidas. 

     Hoje dia catorze de Abril de 2014, fim de estágio e fim das nossas idas à A2000, 

tivemos mais um privilégio: realizámos outra visita de estudo para finalizar em “estrela” 

… bem de facto, quatro estrelas. 

     Tudo começou com a partida da nossa Sede na Associação em Santa Marta de 

Penaguião, em vez de irmos por um percurso habitual, fomos por outro caminho que era 

mais perto, aonde também era inevitável a vista, ao longe, dos rios que lá passam entre 

vales. Muito Bonito! 

 Partiram duas viaturas para nos levar aquele que era o nosso destino: o Hotel 

Lamego! Esta iniciativa foi pensada no âmbito de um módulo que demos na nossa for-

mação que diz respeito a limpezas de quartos (andares e zonas comuns). 

 Uma vez no Hotel orientados pela Formadora Manuela Santos e pelo Dr. Arman-

do, nosso Técnico de Acompanhamento e Inser-

ção, fomos recebidos por duas simpáticas pes-

soas que nos guiaram pelo hotel e satisfizeram a 

nossa curiosidade. 

 O Hotel Lamego situa-se na Quinta da 

Vista Alegre inserido num espaço de três hecta-

res onde há um palacete datado de 1926, disse

-nos o senhor rececionista. 

 Começamos por ver a sala de jantar aonde 

havia também um bar com um bonito piano e lareira central.  

Estivemos nos bastidores do hotel onde vimos as arrecadações e onde fazem o trata-

mento de tudo que é necessário aos hóspedes desde armazenamento, lavandaria e 

cozinha com saída direta para a sala de jantar. Subimos à zona de quartos onde nos 

mostraram como eles eram constituídos e as suas suites.  

(Continua  na página seguinte) 
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Tinha também belas vistas das varandas para um exterior com jardins e piscina. E claro 

vimos o ginásio e salões onde podem fazer dança e outras atividades interessantes com 

programas direcionados aos seus clientes. O aroma do Hotel era bastante agradável e 

tudo estava bem arranjado e era notável o grau de cuidado e limpeza.  

Relativamente às limpezas são realizadas necessariamente bem cedo de manhã para não 

incomodar com o barulho, evitando sempre a presença de clientes quando esta é feita. 

Deu para ver que fazem a separação dos lixos para depois irem para a reciclagem. 

 Já perto  do fim foi-nos dado a ver o livro de assinaturas de pessoas mais ilustres 

que lá muitas vezes passam aonde podemos dizer que é bem visto por pessoas da alta 

sociedade. 

 Para acabar foi-nos dado a cada um, uma bonita caneta do Hotel Lamego e per-

mitiram que tirássemos uma bela foto de grupo na frente do hotel. 

 Um obrigado pela maneira como nos acolheram! 

 

Curso 1 e 2 -Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

(Continuação) 

A A MINHAMINHA  PASSAGEMPASSAGEM  PELAPELA  A2000A2000 

N 
unca pensei ter de escrever tão cedo o meu testemunho 

sobre a minha passagem pela A2000. 

 Começo por agradecer a todos os colaboradores 

pela forma simpática e acolhedora com que me receberam. No 

início confesso que estava com algum receio, pois inserir-me 

numa equipa já formada nem sempre é fácil, mas rapidamente 

foi ultrapassado. Sempre me senti como se já trabalhasse aqui há 

muito tempo. 

 O meu percurso pela A2000 foi curto, mas muito intenso. Foi 

uma experiência muito positiva, dei o meu melhor, entreguei-me de alma e cora-

ção a todos os projetos em que estive inserida. Penso que em cada projeto deixei um 

pouco de mim, e cada um dos clientes também deixou um pouco deles em mim. 

   

(Continua  na página seguinte) 
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 Irei sentir muitas saudades, mas também tenho a cer-

teza que me vou lembrar de todos os momentos vividos 

com um sorriso, não é um ADEUS, mas sim, UM ATÉ JÁ… 

Cresci não só profissionalmente como também pessoal-

mente, pois foi um orgulho privar com cada um de vocês. 

 A todas os colegas muito obrigado por me proporcio-

narem momentos tão intensos, divertidos, mesmo nas oca-

siões mais difíceis tinham sempre uma palavra amiga a dar-

me e a nunca desistir, mas sim, lutar por aquilo que acredito. 

 Desejo-vos o maior sucesso e felicidades, foi uma honra pertencer a esta família 

que é a A2000. 

Rute Gonçalves, Animadora Sociocultural 

(Continuação) 

Já pensei em dar-te um soco, com um desti-

no, que seria o hospital. 

Sinto os olhos a cintilar, quando penso que 

vais, e vou deixar de te ver. 

Vem jogar comigo um jogo, a Suíça contra 

Portugal 

Fecha os olhos e adivinha, quem é que vai 

vencer. 
 

 

A CA CANÇÃOANÇÃO  DEDE  DDESPEDIDAESPEDIDA  ((ADAPTAÇÃOADAPTAÇÃO  DEDE  “G“GOSTOOSTO  DEDE  TITI” ” --  AANDRÉNDRÉ  SARDETSARDET)) 

 

(Refrão) 

Gosto de ti, desde aqui até à Suíça. 

Gosto de ti, desde a Suíça até aqui. 

Gosto de ti, simplesmente porque gosto. 

Não te deixo sair daqui. 

Ando a ver se consigo, sabotar a tua viagem, 

como te hei de impedir. 

Até já aluguei um avião, com um piloto falso, 

para nem sequer levantares do chão. 

Vem jogar comigo um jogo, o piloto contra o 

teu maridão. 

Fecha os olhos e adivinha, quem vai desapa-

recer na explosão. 

(Refrão) 

Quantas vezes eu pedi para não partires. 

As vezes que disse que te irias arrepender. 

Chamei-te burra e questionei o teu coração. 

Sobre Tudo o que irias perder. 

(Refrão) 

 

Acácio Magalhães, Curso 3 Assistente Familiar 

e de Apoio à Comunidade 
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N 
o dia 30 de Abril, na companhia das nossas técnicas Sandra Pinto e Cristina 

Pereira, fomos visitar umas das tradições artesanais mais antigas do nosso 

concelho: as bengalas. A visita 

começou na Casa das Bengalas, em Gestaçô, 

uma espécie de museu, que mostra a história 

das bengalas e como estas são feitas.  

 Depois fomos visitar um dos três arte-

sãos que ainda fazem bengalas, o Sr. Sera-

fim, que nos recebeu de forma simpática. Na 

oficina dele, vimos os materiais e ferramentas 

usadas para fazer as bengalas. Percebemos 

que exige muitas horas de trabalho e dedica-

ção. Fazer bengalas não é tão fácil como 

parece. É pena ser uma tradição em vias de extinção porque não há jovens que queiram 

dar seguimento à tradição das bengalas. 

 Na hora de almoço fizemos um piquenique no Centro Cívico de Gestaçô, depois 

passeamos pela freguesia, tiramos umas fotografias e regressamos a Baião.  

Foi um dia muito divertido para todos e ficamos contentes por conhecer uma das tradi-

ções e a diversidade cultural do nosso concelho de Baião.  

 

Curso 7 -Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade 

 

VVISITAISITA  ÀÀ  CASACASA  DASDAS  BBENGALASENGALAS  --  GGESTAÇÔESTAÇÔ   
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E 
ste ano a Páscoa comemorou-se no dia 20 de Abril. Na Páscoa celebra-se a 

ressurreição de Jesus Cristo, momento de reflexão, união familiar e alegria. 

 “A Páscoa significa passagem. É a celebração mais importante da 

Igreja Cristã, onde se comemora a ressurreição de Jesus Cristo. 

 A Páscoa está inserida na Semana Santa, onde na "Sexta Feira Santa" é celebra-

da a crucificação de Jesus, e no "Domingo de Páscoa" se celebra a Ressurreição e sua 

primeira aparição para os seus discípulos. O "Domingo de Páscoa" acontece após a pri-

meira lua cheia que ocorre no início da primavera, no hemisfério Norte. A Páscoa é uma 

festa móvel, varia o dia a cada ano, a data é sempre comemorada entre os dias 22 de 

março e 25 de abril. A Páscoa é comemorada em vários países.” (http://

pt.wikipedia.org). 

 O compasso pascal percorre nesse dia as várias casas das freguesias, onde faz a 

bênção das casas e moradores, anunciando a boa nova.  

 Na mesa de almoço de páscoa, há cabrito ou borrego assado, tripas, batatas 

assadas, arroz de forno, e vários doces da época como o pão de ló, o folar, as amên-

doas, os ovos de chocolate… No próximo ano a Páscoa irá comemorar-se a 5 de 

Abril. 

Curso 3 –  Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

A PA PÁSCOAÁSCOA   

AATIVIDADESTIVIDADES  NONO  EXTERIOREXTERIOR 

N 
a reunião mensal foi sugerido por nós, for-

mandos, que se realizassem atividades dife-

rentes das realizadas em contexto de sala de 

formação. Neste sentido, ficou decidido que todas as 

sextas-feiras se realizarão atividades pedagógicas no 

exterior da sala. 

Assim, já fomos presenteados com atividades como 

estas que vou referir: dança, jogos tradicionais e jogos de mesa. 

Estamos contentes com esta iniciativa e, por isso, queremos que continue. 

 

Sérgio Cardoso, Curso 3 - Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 
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INSCRIÇÕES

INSCRIÇÕES  ABERTAS
ABERTAS 

POPH POPH ––   PPROGRAMAROGRAMA  OOPERACIONALPERACIONAL  PPOTENCIALOTENCIAL  HHUMANOUMANO  

 

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.4 - QUALIDADE DOS SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES –  

REGIME PÓS-LABORAL 

 

- Cronograma e Pré-Inscrições em www.a2000.pt 

 

A 
 Tipologia 6.4 tem como finalidade melhorar a qualidade da intervenção 

das equipas técnicas das entidades que desenvolvem programas de rea-

bilitação profissional para pessoas com deficiência ou incapacidade. 

Neste âmbito a A2000 promove ações de formação profissional e ações de sensibi-

lização dirigidas a técnicos e outros profissionais de reabilitação profissional, inter-

nos e externos.  

 Este tipo de formação decorre em regime pós-laboral (geralmente entre as 17 

e às 20 horas). Os destinatários têm direito a Subsídio de Alimentação, Subsídio de 

Transporte, Seguro de Acidentes Pessoais e,  Certificado. 

 

 Para consultar o cronograma e a pré-inscrição basta aceder à nossa página - www.a2000.pt 

TTIPOLOGIAIPOLOGIA  DEDE  IINTERVENÇÃONTERVENÇÃO  6.4 6.4 --    

QQUALIDADEUALIDADE  DOSDOS  SSERVIÇOSERVIÇOS  EE  OORGANIZAÇÕESRGANIZAÇÕES  ––     

RREGIMEEGIME  PPÓSÓS--LLABORALABORAL  
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POPH POPH TTIPOLOGIAIPOLOGIA  6.4 6.4 --  QQUALIDADEUALIDADE  DOSDOS  SSERVI-ERVI-

ÇOSÇOS  EE  OORGANIZAÇÕESRGANIZAÇÕES  --  RREGIMEEGIME  PPÓSÓS--LLABORALABORAL  

N 
o passado dia 24 de março, decorreu nas instalações da Associação Portu-

guesa de Pais e Amigos do Cidadão Com Deficiência Mental de Vila Real - 

Sabrosa, a ação de formação “Deficiência –  Diagnóstico e Caracterização”, 

ministrada pela formadora Sophie Fachada. Esta formação teve a duração de 25 horas, 

tendo o seu término ocorrido a 9 de abril. 

 A ação foi dirigida a 15 técnicos/ 

colaboradores da área da reabilitação pro-

fissional, das duas instituições do distrito, 

nomeadamente a APPACDM de Sabrosa e 

da Associação 2000 de Apoio ao Desen-

volvimento –  A2000. 

 A formação teve como objetivos, 

diagnosticar e caraterizar as alterações que 

envolvam diferentes tipos e graus de defi-

ciência, analisar e aplicar em casos práticos o sistema de classificação da Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde - CIF - diz-nos a Organização 

Mundial da Saúde - OMS que, a CIF é “uma classificação com múltiplas finalidades, 

para ser utilizada de forma transversal em diferentes áreas disciplinares e sectores: [...] 

saúde, educação, segurança social, emprego, economia, politica social, desenvolvi-

mento de politicas e de legislação em geral e alterações ambientais”. A OMS desenvol-

veu duas classificações de referência: 

 Classificação Internacional das Doenças (CID) (10º revisão –  1994) –  descreve 

doenças e outros problemas de saúde relacionados.  

 Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) – clas-

sifica o nível de funcionamento e de incapacidade associado às condições de saúde.  

 A formação decorreu com sucesso e revelou-se muito útil. 

 

Vânia Pereira, Técnica de Serviço Social 

DDEFICIÊNCIAEFICIÊNCIA  --  DDIAGNÓSTICOIAGNÓSTICO  EE  CCARACTERIZAÇÃOARACTERIZAÇÃO   
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CRIPCRIPCENTRO DE RECURSOS PARA CENTRO DE RECURSOS PARA   

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONALA INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL  

CENTRO DE RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO PROFISSIONALCENTRO DE RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL  

  

AÇÕES:AÇÕES:  
  

IAOQE IAOQE --  IINFORMAÇÃONFORMAÇÃO, A, AVALIAÇÃOVALIAÇÃO, O, ORIENTAÇÃORIENTAÇÃO  EE  QQUALIFICAÇÃOUALIFICAÇÃO  NONO  

EEMPREGOMPREGO  

AC AC --  AAPOIOPOIO  À CÀ COLOCAÇÃOOLOCAÇÃO  

APC APC --    AACOMPANHAMENTOCOMPANHAMENTO  PPÓSÓS--CCOLOCAÇÃOOLOCAÇÃO  

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais 

adequadas, disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a 

avaliação da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de 

Emprego (PPE).  

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo 

de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades emprega-

doras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, 

desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sensibilizando as enti-

dades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o candidato na procura 

ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades 

empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, de 

adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo no iní-

cio da sua atividade.  

INSCRIÇÕES

INSCRIÇÕES  
ABERTAS

ABERTAS 
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(Continua  na página seguinte) 

MMERCADOERCADO  DEDE  TTRABALHORABALHO  

IINTEGRAÇÕESNTEGRAÇÕES  PROFISSIONAISPROFISSIONAIS 

  
Domingos Ferreira frequentou Formação Profissional, 

Tipologia de Intervenção 6.2 do POPH, na A2000, ten-

do realizado Formação Prática em Contexto de Traba-

lho com sucesso, revelando competências de aprendizagem 

e capacidade de trabalho.  

 Finda esta fase, a A2000 enquanto Centro de Recursos 

para a Inclusão Profissional acolheu novamente o Domingos que foi integrado num 

Apoio à Colocação (estágio de 6 meses) na empresa Irmãos Leite em Vila Real. 

 No decorrer destes 6 meses, o Domingos refere que teve uma grande evolução, 

antes não tinha nenhuma experiência nesta área, mas aos poucos foi conseguindo 

aprender as tarefas que desempenha na empresa. Realiza lavagem interior e exterior de 

automóveis novos e usados, sendo tarefas de alguma responsabilidade. 

 Após o término da ação de 6 meses, e visto ter avaliação positiva, os responsá-

veis da empresa consideraram que seria positivo integrá-lo na equipa de trabalho. O 

Domingos refere que esta experiência de estágio correu bastante bem, gosta de traba-

lhar na empresa e ficou muito contente com a sua integração profissional.  

 Questionado sobre o seu percurso na A2000 o Domingos explicou que considera 

que a A2000 teve um papel muito importante na 

sua vida, em termos de aprendizagens escolares 

e da própria vida do dia-a-dia, guarda boas 

recordações desse tempo. 

 Com a A2000 a sua vida mudou, conse-

guiu um trabalho, adquiriu uma maior responsa-

bilidade, conheceu pessoas novas entre as quais 

a atual companheira. Agora com a integração 

profissional, o Domingos sente que a A2000 lhe proporcionou uma oportunidade para o 

futuro e quer aproveitá-la. 

Vanessa Faria, Psicóloga 
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CRIPCRIPCENTRO DE RECURSOS PARA CENTRO DE RECURSOS PARA   

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONALA INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL  

EMPRESA: Irmãos Leite SA 

SECTOR DE ATIVIDADE: Comércio e Reparação de Veículos 

Automóveis 

CONCELHO: Vila Real 

 

QUAL É NA SUA OPINIÃO, A IMPORTÂNCIA DA A2000 PARA 

O DESENVOLVIMENTO DESTE PÚBLICO-ALVO? 

- A importância da A2000 é fundamental na integração destes jovens portadores de 

algumas dificuldades e tem um papel crucial na adequação das suas características às 

necessidades da entidade empregadora. 

 

QUE EXPECTATIVAS TINHAM DO ESTAGIÁRIO QUANDO INICIOU O ESTÁGIO NA VOSSA 

ENTIDADE? 

- A expectativa quanto ao estagiário era de uma integração progressiva, com alguma 

dificuldade dadas as características da função e às exigências da mesma. 

 

PELO QUE PÔDE OBSERVAR, QUE MUDANÇAS SE EFETUARAM NA VIDA DO ESTAGIÁ-

RIO AO LONGO DO ESTÁGIO E COM A SUA CONTRATAÇÃO? 

- Ao longo do estágio conseguiu uma integração plena no seio do grupo de trabalho e 

conseguiu ser um verdadeiro auxílio na Estação de Serviço, superando de certa forma 

as nossas expectativas iniciais. O estagiário adquiriu mais conhecimentos e mais con-

fiança nas suas capacidades. 

 

CONSIDERA ESTA EXPERIÊNCIA UMA MAIS-VALIA PARA A VOSSA ENTIDADE? 

- Esta experiência tanto a nível profissional como humano é sempre uma mais-valia 

para qualquer empresa. 

 

 

Sílvio Neves, Gestor Após-Venda da Empresa Irmãos Leite SA 

(Continuação) 
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IINTERVENÇÃONTERVENÇÃO  PPRECOCERECOCE  NANA  IINFÂNCIANFÂNCIA  

A 
 Intervenção Precoce na Infância consiste num conjunto de medidas 

de apoio integrado centrado na criança e na família, incluindo ações 

de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no âmbito da 

educação, da saúde e da ação social. 

 A resposta social abrange 30 crianças dos 0 aos 6 anos, com alterações nas 

funções ou estruturas do corpo que limitam a participação nas atividades típicas para 

a respetiva idade e contexto social ou em risco grave de atraso de desenvolvimento, 

bem como as suas famílias.  

 A A2000, Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), possui um Acordo 

de Cooperação com a Segurança Social representando-a na Equipa Local de Inter-

venção (ELI), da qual fazem parte, também, técnicos de outros dois Ministérios 

(Educação e Saúde). Esta ELI abrange os concelhos de Santa Marta de Penaguião, 

Peso da Régua, Mesão Frio e Mondim de Basto. 

 O presente acordo foi celebrado com base no decreto-lei nº281/2009 de 6 de 

outubro, que criou o Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI), o 

qual consiste num conjunto organizado de entidades institucionais e de natureza fami-

liar, que garante as condições de desenvolvimento das crianças com funções ou 

estruturas do corpo que limitam o crescimento pessoal, social, e a sua participação 

nas atividades típicas para a idade, bem como as crianças em risco grave de desen-

volvimento. O Acordo de Cooperação formaliza a participação das seguintes entida-

des parceiras: - Ministério do Trabalho e Segurança Social/Centro Distrital de Segu-

rança Social de Vila Real, na comparticipação financeira da A2000 que afeta 3 técni-

cos: 1 Técnico Superior de Serviço Social, 1 Psicólogo e 1 Terapeuta; 

- Ministério da Educação/Agrupamento de Escolas Diogo Cão, que afeta 2 Educado-

res de Infância; - Ministério da Saúde/ Agrupamento de Centros de Saúde Douro I –  

Marão e Douro Norte/ Centro de Saúde de Santa Marta de Penaguião, que afeta 1 

Médico, 1 Enfermeiro e 1 Psicopedagogo. 
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PSICOSSOCIALPSICOSSOCIAL  

GGABINETEABINETE  PPSICOSSOCIALSICOSSOCIAL  (GPS) (GPS)   

C 
om este serviço a A2000 presta apoio Psicossocial a famílias e indiví-

duos, designadamente serviços na área formativa e ocupacional contri-

buindo para o desenvolvimento de competências ao nível dos Saber-Ser, 

Saber-Fazer e Saber-Aprender, com objetivo último de aumentar a inserção social 

e/ou profissional.  

 O Serviço está em execução desde maio de 2010 e, ao nível operacional, 

atualmente desenvolve-se em parceria com 3 Freguesias do Concelho (Sever, São 

Miguel de Lobrigos e São João de Lobrigos) que reúnem forças no sentido de intervir 

preventivamente e colaborar na criação de respostas integradas ao nível familiar, 

ocupacional, social e profissional.  O Serviço não tem qualquer financiamento esta-

tal, pelo que a sua sustentabilidade está garantida por fundos da A2000 e das três 

freguesias acima nomeadas. 

 

AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS ESPECIFICAMENTE ÀS CRIANÇAS E JOVENS  

AÇÕES DIRIGIDAS ESPECIFICAMENTE A JOVENS COM DEFICIÊNCIA  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  
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PSICOSSOCIALPSICOSSOCIAL  

MMÊSÊS  DEDE  AABRILBRIL  COMCOM  SORRISOSSORRISOS 

N 
o mês de Abril fizemos várias atividades, como por exemplo, no dia 14 

começamos a fazer as cestas de chocolate para celebrar á páscoa. 

 Como as cestas eram feitas de chocolate ficaram no frigorifico até ao 

dia 16 e nesse dia colocamos amêndoas e embrulhamos com papel para podemos 

levar para casa. 

 Todos nós gostamos de fazer as cestas de chocolate, pois além de bonitas tam-

bém estavam muito boas. 

Além disto, também fizemos ginásti-

ca, trabalhos de TIC, bolos e jogos de 

lazer. 

Concluindo, foi um mês bem passado 

e com muitas atividades. 

 

Clientes da Oficina dos Sorrisos 

EESPAÇOSPAÇO  DEDE  CCONVÍVIOONVÍVIO  DEDE  S. JS. JOAOOAO  EE  S. MS. MIGUELIGUEL  DEDE  LLOBRIGOSOBRIGOS 

O 
 grupo de seniores do Espaço de Convívio da União de Freguesias de S. 

João e S. Miguel de Lobrigos, que frequenta Informática na A2000 pre-

parou uma tarde de convívio na cozinha da Associação no passado dia 

11 de Abril. 

Este grupo juntou as pessoas que frequentavam os Espaços de Convívios de S. João e 

de S. Miguel e autodenominaram-se 

“Grupo de Informática para Seniores”. 

Segundo um cliente, essa junção propor-

cionou “um aumento do grupo e por con-

seguinte uma maior diversidade de ativi-

dades”.  

(Continua  na página seguinte) 
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GPSGPS  --  GABINETE GABINETE   

PSICOSSOCIALPSICOSSOCIAL  

Posto isto, decorreu a primeira atividade depois da união de grupos que consistiu 

num lanche convívio para ajudar na integração dos novos elementos, tal como dos téc-

nicos que desde o início deste mês substituíram os anteriores. 

Pelas 14:30h o grupo dirigiu-se para a cozinha da A2000 com o objetivo de 

“meter as mãos na massa”. Distribuíram-se tarefas, definiu-se o que se ia cozinhar e 

de que forma, dando-se início à preparação de uma bola de atum e de um bolo de 

ananás, ficando as senhoras responsáveis pela sua conceção, enquanto os senhores 

jogavam Dominó. Depois da massa pronta, chegou a hora de levar tudo ao forno e nes-

se tempo de espera juntaram-se todos num alegre jogo de cartas. 

Entre a ingestão da bola e do bolo, o colega José Luís, ao som da viola, animou 

todo o grupo, que o acompanhou cantando algumas músicas conhecidas. 

Foi da opinião geral que se proporcionou uma tarde muito divertida e bem passa-

da, sendo do agrado de todos atividades similares de vez em quando. No final, e como 

se costuma dizer, “Merenda comida, companhia desfeita”, voltaram todos alegres para 

as suas vidas desejando-se mutuamente uma Boa Páscoa e com a promessa de uma 

nova atividade num futuro próximo. 

 

Clientes do Espaço de Convívio de São João e São Miguel de Lobrigos 

(Continuação) 
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CCLÍNICALÍNICA  SSOCIALOCIAL  

Terapia da fala 

Terapia ocupacional 

Psicologia 
Massagem 

Fisioterapia 

O O QUEQUE  ÉÉ??  

A 
 “Clínica Social” visa prestar serviços especializados de forma a melhorar a 

qualidade de vida das pessoas, contando para tal, com uma equipa multidis-

ciplinar qualificada e especializada que desenvolve recursos que satisfaçam 

as necessidades e as aspirações individuais e/ou familiares. Inserida na missão da 

A2000  pretende abranger todas as pessoas em situação de vulnerabilidade social ou 

financeira que necessitem deste serviço. 

 

 

 
 
 

Consultas a partir de 6€!* 

1ª sessão grátis! 
* Valor das consultas é calculado em função dos rendimentos comprovados pelo IRS. 
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CCONSIGNAÇÃOONSIGNAÇÃO  DDEE  0,5% 0,5% DEDE  IRSIRS 

N 
a declaração de IRS, basta preencher no anexo H, quadro 9, 

o campo 901 a opção “instituição Particulares de Solidarie-

dade Social ou Pessoas coletivas de Utilidade Pública”, com 

o contribuinte 505045125 

É FÁCIL  AJUDAR! 

Desta forma e sem pagar nada, 0,5% do seu IRS, será des-

tinado pelo Estado a favor da Associação 2000 de Apoio ao 

Desenvolvimento  A2000 
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DOADOR DO MÊSDOADOR DO MÊSDOADOR DO MÊS   

N 
o mês de maio o doador do mês da A2000 é a “PubliServ – Publicidade e 

Serviços”. 

A PubliServ é uma das entidades financiadoras da A2000, tendo vários proto-

colos celebrados no âmbito da inclusão socioprofissional de públicos desfavorecidos, 

pelo que cumpre o dever de responsabilidade social perante a sociedade. 

A PubliServ executa todo o tipo de trabalhos na área da publicidade: 

Brindes promocionais (T-shirts, bonés, canetas, etc.); 

Design gráfico; 

Artes gráficas (cartazes, flyers, faturas, folhas timbradas, envelopes); 

Publicidade; 

Impressão digital em grandes formatos; 

Decoração de montras e viaturas; 

Reclamos luminosos; 

Outdoors; 

Carimbos, etc. 

 

 A PubliServ tem como preocupação oferecer aos seus clientes serviços de quali-

dade personalizados e ao melhor preço do mercado. Apostando na prestação de um 

serviço profissional e eficiente. Valoriza os clientes, estabelecendo uma relação de exce-

lência, baseada na seriedade, honestidade e compromisso. 

 A PubliServ conduz o seu trabalho tendo como objetivos inexoráveis a satisfação 

do cliente a 100%; a rentabilidade da empresa; e a satisfação dos seus trabalhadores. 

Por isso, não hesite em contactar a PubliServ – Publicidade e Serviços: ORÇAMENTOS 

GRÁTIS. 
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